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"INCORPORAÇÃO DE NEGRO DE FUMO CONDUTOR NA FORMULAÇÃO DE
AUTOPEÇAS PLÁSTICAS PRETAS INJETADAS"
A presente patente de invenção tem por finalidade o
estabelecimento de uma formulação para autopeças plásticas pretas injetadas com melhores
5 características de estabilidade da aparência visual, através da incorporação de negro de
fumo condutor. O termoplástico utilizado na fabricação de autopeças, quando sujeito a
exposição ambiental, so fre embranquecimento irreversível que prejudica as características
de cor da peça. A formulação dessas autopeças va ria para cada montadora, mas a
constituição básica de algumas pode ser descrita como: termoplástico, negro de fumo
10 comum, dióxido de titânio, estearato de cálcio e compostos estabilizantes (que também
variam em estrutura e proporção para cada montadora). A incorporação de TiO2 na
foiiiiulação acarreta na aceleração do processo degradativo que culmina no
embranquecimento da peça (1). Esse é um problema que persiste sem solução a muitos anos
no setor automobilístico de muitos países, inclusive o Brasil, de maneira que uma solução
15 definitiva ainda permanece em abe rto. Com base nessa perpectiva e no entendimento
prévio que estabeleceu as causas do fenômeno 1 '2 , a presente patente propôe uma mudança
na formulação usada atualmente para produzir autopeças plásticas pretas injetadas, através
da substituição do negro de fumo comum pelo negro de fumo condutor.
A maneira mais difundida para melhorar a estabilidade
20 de autopeças injetadas atualmente utilizada é a incorporação de compostos estabilizantes.
Esses estabilizantes são de inúmeras classes, cada qual atuando numa etapa do processo
degradativo. Durante a etapa de processamento, são incorporados compostos antioxidantes
na formulação, que atuam como desativadores de macroradicais poliméricos, formados
pela ação do calor e do cisalhamento intrinsicos do processo. Dentre esses compostos,
25 destaca-se a utilização de fenóis estericamente impedidos e fosfitos. Nessa etapa são
incorporados também compostos estabilizantes de ultravioleta, no caso de peças a serem
utilizadas em ambientes externos sob efeito da luz. Dentre esses compostos destaca-se a
utilização de aminas estericamente impedidas. Outra alternativa para minimizar os efeitos
da degradação é a adição de pigmentos opacificantes, que limitam a penetração de luz na
30 peça, restringindo a degradação a uma camada superficial. Essa alternativa não restringe
significativamente a degradação visual da peça, haj a vista que a camada superficial
continua sendo degradada, limitando-se a aumentar a vida útil da peça com relação a suas
propriedades mecânicas. Tanto a inclusão de pigmentos opacificantes como o negro de
fumo, como a de compostos estabilizantes, não impedem a ação fotocatalítica do TiO 2 na
degradação. A alternativa encontrada pelas montadoras foi a pintura dessas peças, como
forma de impedir a ação da luz e aumentar a estabilidade visual das peças. No entanto, essa
alternativa constitui hoje a etapa mais cara do processo. Por isso, a incorporação de um
5 composto capaz de desativar a fotoatividade do TiO2 pode constituir uma alternativa para
melhorar a estabi lidade das peças sem onerar demasiadamente o custo do produto fin al .
Outra alternativa encontrada pela indústria é o recobrimento das partículas de TiO2 com
uma camada de silica ou alumina, com o objetido de formar uma barreira fisica para
impedir a interação do polímero com o pigmento fotoativo. Porém, estudos realizados por
10 Maia e De Paoli (1) revelaram que essa alternativa não se mostra efetiva para as
formulações de autopeças plásticas pretas injetadas.
O concentrado inicial da formulação é obtido pelo
processamento em extrusora dupla rosca co-rotatória interpenetrante APV MPC/V30 DE ,
sob as seguintes condições: temperatura de 200-240 °C a 100 rpm. O concentrado
15 processado apresenta a seguinte composição (% m/m): 82,8 % poli(propileno-co-etileno);
6 % negro de fumo condutor; 10,7 % dióxido de titânio rutilo; 0,4 % estearato de cálcio;
0,1 % Antioxidantes. Esse concentrado é posteriormente processado na proporção de 5 %
m/m com poli(propileno-co-etileno) virgem e mais 0,1 % de um estabililizante de W para
obtenção da formulação final. O material final, obtido na forma de espaguete é então
20 picotado, sendo possível sua injeção em molde adequado para obtenção de autopeças
plásticas pretas injetadas. Esse processo pode ser realizado de maneira continua, obtendo-
se alta produtividade, além de reduzir o tempo requerido para obtenção do produto, já que
a etapa de pintura pode ser suprimida.
Os testes de estabilidade foram realizados com corpos
25 de prova de tração tipo .I ASTM D638-95, injetados em Injetora Arburg Allrounder M-250
com perfil de temperatura de 206-230 °C a 1100 bar, em molde resfriado a água. Os corpos
de prova foram expostos em suporte de alumínio com 5° de inclinação voltado para o norte
da terra, com as seguintes coordenadas geográficas: Latitude 22° 49'S e Longitude 47° 4'
W (GPS Garmin 162, precisão de ± 6m). Após a de gradação, foi observado que as
30 amostras contendo negro de fumo condutor apresentavam evolução de tonalidade br anca
menos intensa em relação as amostras contendo negro de fumo comum, fato observado
também através de micrografia óptica comparativa entre as amostras. Os espectros de
reflectância de luz visível revelaram que as amostras contendo negro de fumo condutor
apresentavam aumento de 1,9 % ± 0,4 na reflectância total após 226 dias de exposição, ao
passo que as amostras contendo negro de fumo comum apresentavam aumento de 3,1 % ±
0,2. Esses valores foram obtidos pelo valor médio da diferença entre a reflectância total
após 226 dias de exposição em relação a amostra controle não exposta à radiação.
5 A figura 1 mostra a foto comparativa entre as asmotras
contendo negro de fumo condutor (duas à esquerda) e negro de fumo comum (duas a
diretia).
A figura 2 mostra a micrografia comparativa entre as
amostras contendo negro de fumo condutor (A) e negro de fumo comum (B)
10 A figura 3 mostra o espectro de reflectância total de luz
em função do tempo de exposição ambiental em dias para a amostra contendo negro de
fumo comum.
A figura 4 mostra o espectro de reflectância total de luz
em função do tempo de exposição ambiental em dias para amostra contendo negro de fumo
	
15	 condutor.
A estabilidade conferida pela inclusão do negro de
fumo condutor mostrou-se relacionada a presença do TiO 2 na formulação, não sendo
observada em amostras sem o pigmento branco. Dessa forma, o negro de fumo condutor
exerce função de inativação do TiO2, sendo essa característica que confere maior
20 estabilidade a formulação. Essa alternativa não suprime a necessidade da utilização de
estabilizantes de W, uma vez que amostras estabilizadas ainda possuem maior
estabilidade visual sob radiação.
A formulação tem como principal inovação a
substituição do negro de fumo comum pelo negro de fumo condutor. Por ser
25 intrinsecamente condutor, o pigmento é capaz de interagir com o elétron fotoexcitado na
superficie do TiO2 , que após reação com 02 atmosférico adsorvido, gera um radical
superóxido, que promove oxidação das cadeias poliméricas. Essa caracteristica não é
encontrada no negro de fumo comum, e dai a necessidade da incorporação do negro de
fumo condutor.
30 Essa formulação tem como principal vantagem a sua
maior estabilidade a degradação fotoxidativa quando exposta a radiação solar. Por isso, as
autopeças plásticas pretas injetadas mantém suas caracteristicas visuais por mais tempo.
Isso fatalmente irá fornecer maior credibilidade aos clientes, que tendem a julgar a
qualidade do produto pela aparência. Além disso, o processamento e injeção das peças é
idêntico ao atualmente usado, não havendo po rtanto a necessidade de mudanças no
maquinário da empresa que vier a utilizar t al formulação. Por propiciar melhor
estabilização, a formulação pode suprimir a necessidade de pintura das autopeças plásticas
5 pretas injetadas de veículos de menor custo, barateando assim o custo de produção.
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REIVINDICAÇÕES
1. "INCORPORAÇÃO DE NEGRO DE FUMO
CONDUTOR NA FORMULAÇÃO DE AUTOPEÇAS PLÁSTICAS PRETAS
INJETADAS" caracterizado pelo fato de envolver o desenvolvimento de formulação para
5	 injeção de autopeças plásticas pretas mais estáveis a degradação.
2. "INCORPORAÇÃO DE NEGRO DE FUMO
CONDUTOR NA FORMULAÇÃO DE AUTOPEÇAS PLÁSTICAS PRETAS
INJETADAS" conforme a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que a formulação
desenvolvida, a que se refere a presente patente, utiliza a tecnologia e o maquinário
10 atualmente utilizados, podendo ser produzida em grande escala em um processo contínuo.
3. "INCORPORAÇÃO DE NEGRO DE FUMO
CONDUTOR NA FORMULAÇÃO DE AUTOPEÇAS PLÁSTICAS PRETAS
INJETADAS" caracterizado pelo fato de que a formulação desenvolvida, a que se refere a
















"INCORPORAÇÃO DE NEGRO DE FUMO CONDUTOR NA FORMULAÇÃO DE
AUTOPEÇAS PLÁSTICAS PRETAS INJETADAS" a presente patente de invenção
descreve o desenvolvimento e o processamento de uma formulação para a injeção de
5 autopeças plásticas pretas, utilizando o negro de fumo condutor em substituição ao negro
de fumo comum atualmente utilizado. O maquinário exigido para a obtenção da
formulação — extrusora e injetora — é de simples operação e não requer nenhum tipo de
alteração das técnicas atualmente usadas. A formulação apresenta maior estabilidade
oxidativa quando a exposta a luz, caracterizando maior estabilidade do seu aspecto visual.
10 Dessa forma, a formulação desenvolvida dispensa a necessidade de pintura das autopeças,
barateando o custo de produção.
